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Enjero

Titãga, aquilo que aparece
Ali embaixo da grande sapopema
Às vezes é criança que não cresce
E noutras, é um fogo que não queima.

Titãga, que não sei o que acontece,
Se sei, eu finjo não valer a pena
Em troca de um tesouro. Deus, defenda!
Dar minha alma para aquela peste

E se fosse com você, o que faria?
Meia-noite, e sozinho... Quem iria?
E se fosse, deixaria ali seu sangue?

Pois é assim que tem que ser o trato – o acordo
Que tem de haver, deixar a sua vida
Para então desenterrar o tesouro.
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O que são os enjerados

A palavra “enjerado”, do linguajar regional amazônico, significa “transformado”: bichos que se transformam em pessoas ou pessoas que se transformam em bichos ou demônios. Por isso é que se diz que enjerados são pessoas ou bichos transformados.

Na Urutopiãg – a religião dos pajés e dos espíritos da floresta –, eles formam a classe dos mirakãkãnẽmas (transformados), por vezes chamada matĩ (assombração transformada), e constituem a classe mais baixa das entidades. Por essa razão, podem ser mortos por mãos humanas, assim como os “seres”, cujos corpos têm traços semelhantes aos do ser humano, e compõem a penúltima classe.

A maioria dos enjerados se origina por meio de pactos com espíritos malignos, os quais, segundo a Urutopiãg, são nocivos aos seres humanos.

Já na pajelança – outra manifestação religiosa da cultura amazônica –, os enjerados formam uma das três classes que compõem sua estrutura. São pessoas que se transformam momentaneamente e passam a assombrar os habitantes de aldeias, vilarejos e até de cidades.

Os mais conhecidos enjerados são porca visajenta, matĩ e kawaru’rãga. Mas há alguns, como os botos (boto-hômi, ou boto-homem), que não se originam de pactos, pois a transformação é inerente à sua natureza; são os bichos tornados gente.

Existem também aqueles transformados por maldições, os quais quase sempre são fruto de uma única transformação (a pessoa se transforma uma única vez e nunca mais retorna à forma humana), como a Matĩ Tapewera e o Mĩmo.

E, por último, há os originados das relações entre gente e bicho, os quais formam um grande grupo, mas nem todos recebem nomes próprios. Alguns deles tornaram-se famigerados, como Cobra Norato e Maria Kaninana.

Entidades e novas entidades, cada transformação é uma entidade única e cada qual recebe um nome específico.

Eis os enjerados!
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A história de Cobra Norato e Maria Kaninana

Diziam as velhas tias do finado meu pai, durante as tradicionais sessões de histórias realizadas apenas entre os familiares, que a mãe dele, pertencente à etnia Mawé e moradora dos arredores do lago Máximo, na região de Parintins, no Amazonas, teve três filhos – ele e os outros dois, que eram cobras.

Ela nasceu em 1890 e, quando adolescente, ao banhar-se no porto de sua casa, no rio Amazonas, sentiu-se atraída por algo estranho vindo do fundo do rio. Não ligou, continuou se banhando. Em seu último mergulho, demorou bastante para voltar à tona, e ninguém reparou nisso. As pessoas imaginavam que ela já tivesse voltado para a roça e não se importaram com a sua ausência. Só depois de duas horas é que ela emergiu. Retornou para casa com o corpo todo liso e com muita dor de cabeça.

Naquela mesma noite, ela sonhou com três crianças saindo dela. E foi o que aconteceu.

O tempo passou e sua barriga começou a crescer. Chamaram o curandeiro, que diagnosticou seu problema: grávida de algo desconhecido. Poderia ser a própria Çukuyu’wera.

Após nove meses, ela deu à luz. A parteira quase desmaiou ao ver duas cobras saindo da menina. Passados alguns minutos, um terceiro filho veio à luz e era gente.

A mãe, já recomposta, começou a alimentar os filhos cobras ao mesmo tempo que dava de mamar ao filho menino. Como as cobras não podiam viver na terra, jogaram-nas no rio para sobreviverem e se criarem, voltando apenas para serem alimentadas pela mãe.

Tinha vezes que dava de mamar para os três, sem que com isso sofresse alguma punição da comunidade.

Muitos anos se passaram. As duas cobras, que receberam os nomes de Honorato e Maria, ficaram muito grandes. Com tamanhos gigantescos, não havia como continuarem ali, então partiram.

Cresceram com personalidades bem diferentes: Honorato era bom e gentil, enquanto sua irmã era pura maldade.

Maria, por ter muita raiva de humanos, a quem culpava por ter nascido cobra, tentava de todas as maneiras se vingar deles, afundando barcos e canoas que subiam e desciam o rio Amazonas, e também afogando pessoas que estivessem nadando placidamente nessas águas, as quais não sabiam de sua existência e muito menos que ela havia escolhido a boca do paraná do Limão, em frente à cidade de Parintins, como lugar de sua morada.

Honorato, por sua vez, gostava de ajudar as pessoas que estavam em perigo na água. Salvava náufragos de navios afundados por sua irmã ou que batiam em bancos de pedras no meio do rio. Matar mesmo, não matava, nem comia pessoas. Preferia se alimentar de peixes e de frutas que eram jogadas das beiradas por pessoas que conheciam sua mãe e sua história de vida. Era um ser bondoso que, quando passava das seis horas da tarde, transformava-se em gente: um alegre rapaz cheio de amigos que costumava viajar pelos rios do baixo Amazonas e frequentar bares e cabarés ribeirinhos.

Assim se inicia a incrível história de Cobra Norato e de sua irmã, Maria Kaninana.

Maria Kaninana, mesmo sendo muito má, por vezes conversava com o irmão, de quem ouvia muitos conselhos. Ele dizia a ela para não se desesperar porque um dia iria encontrar um jeito de tirar a maldição que os transformara em cobras. E, mesmo sem acreditar, ela ficava quieta, por respeito a ele. Mas, logo que Norato se retirava, a irmã voltava a praticar maldades.

– Mato as pessoas porque elas são as culpadas por eu ser assim – dizia.

– Mata porque você não tem paciência e tem o coração mau – respondia ele.

Assim, mesmo sendo irmãos, os dois monstros não se entendiam.

E isso ficou tão evidente que chegou um momento em que nada mais podia ser remediado. Então, durante um ataque de Maria Kaninana a um barco de passageiros na confluência do paraná do Limão com o rio Amazonas, quando muitas crianças gritavam desesperadas por ajuda, Cobra Norato se enraiveceu e lançou-se contra a irmã, matando-a.

À noite, muito triste, Honorato se transformou em gente, pegou com todo o cuidado o corpo já modificado de Maria, levou-o para as margens do lago do Aninga, na zona rural de Parintins, e a enterrou. Nesse momento, viu o quão bela era sua irmã e isso o fez chorar por se sentir incapaz de ajudá-la a encontrar um antídoto para a maldição de ser cobra. Ele, que a viu muitas vezes revoltar-se por ter nascido assim, não pôde fazer nada para aliviar sua raiva. Agora que ela havia morrido, sozinho na vida, sentiu saudades da sua velha mãe.

O lugar onde Honorato enterrou Maria ainda pode ser visto.


[image: Um homem de pernas vermelhas e peludas, de bermuda branca, carrega nos braços o corpo cor-de-rosa e sem vida de uma mulher de cabelos pretos compridos.]
Fica do lado esquerdo da beira do lago, onde hoje se ergue uma frondosa samaúma.

Tempos depois, então, ele foi visitar a mãe. Chegou à aldeia, esperou o dia ir embora e, quando anoiteceu, deixou seu grandioso corpo de cobra grande na água, subiu para a terra em forma de gente e dirigiu-se para a casa da velha. Foi uma noite de choradeira por causa de Maria, mas também de alegria, pois matou a saudade da mãe e tomou um mingau feito por ela, igual quando era criança. Seu irmão gente já não estava por lá, havia saído, ainda adolescente, para trabalhar em barcos de brancos, desses que fazem linha pelos rios da Amazônia.

De madrugada, Honorato retornou à beira do rio e, antes de raiar o dia, já havia voltado a ser cobra grande e partiu para outras bandas.

Foi assim que, depois de passar por Borba e Manicoré, Honorato deixou a região de Parintins e desceu o rio-mar para conhecer as festas noturnas de cidades como Oriximiná, Santarém















[image: Noite estrelada: um homem cor-de-rosa, de cabelo preto curto, está deitado na água azul do rio, apoiado nos braços; atrás dele, em vez de pernas, estende-se uma longa cauda de cobra. Ao fundo, as casas da vila no escuro.]




















Sobre Cobra Norato e Maria Kaninana
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